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Assessor jurídico do Confea, João Paulo Guimarães, 
ministra o treinamento ao lado da assessora da 

CER-GO, Viviane Monteiro

O Crea-GO e a RTG Especialização pro-
movem, no dia 31 de outubro (quarta-feira), a 
partir das 19h, no auditório do Conselho goiano, 
a palestra “A Engenharia Clínica e a Gestão de 
Equipamentos de Saúde”. Ministrada pelo Eng. 
Eletric. Ricardo Maranhão, a palestra tem como 
objetivo divulgar a atuação do especialista em 
Engenharia Clínica no atendimento às resolu-
ções da vigilância sanitária no âmbito da gestão 
de equipamentos de saúde. 

Engenharia Clínica e gestão de equipamentos 
de saúde são tema de palestra no Crea-GO

tação” e, na sequência, em “Palestras e Even-
tos”. O valor de investimento é de 1kg de ali-
mento não perecível. Os certificados também 
serão disponibilizados e poderão ser acessa-
dos no portal “Mais Capacitação”, após login, 
clicando na aba “Certificados”. Mais informa-
ções podem ser obtidas pelos telefones (62) 
3221-6282 // (62) 3221-6269 // (62) 3221-
6251, na Coordenadoria de Cerimonial, Cursos 
e Eventos do Crea-GO.

Sobre o palestrante – O Eng. Eletric. 
Ricardo Maranhão é especialista em Engenharia 
Clínica e mestre em Gestão de Tecnologias em 
Saúde. Atualmente, é vice-presidente da Asso-
ciação Brasileira de Engenharia Clínica (ABE-
Clin) e gerente de Engenharia Clínica da Secre-
taria de Estado da Saúde de Goiás (SES/GO).

Inscrições – As inscrições para a pales-
tra já podem ser efetuadas no site do Crea-GO 
(www.creago.org.br), no menu “Mais Capaci-

Em Goiânia, CEF realiza treinamento de mesários que 
atuarão nas eleições para conselheiros federais

Com o objetivo de preparar todos os en-
volvidos no processo de renovação de 1/3 dos 
conselheiros federais que compõem o plenário 
do Confea, a Comissão Eleitoral Federal (CEF) 
ministrou no dia 23 de outubro, no auditório 
do Regional goiano, treinamento para capaci-
tação dos mesários (presidentes e secretários) 
das 31 mesas receptoras e escrutinadoras de 
votos que funcionarão na sede do Crea e no 
interior do Estado, no dia 9 de novembro, du-
rante a realização das Eleições 2018 do Siste-
ma Confea/Crea e Mútua. Em Goiás, o pleito 
elegerá um representante titular e um suplente 
da modalidade Agronomia. Os novos manda-
tos serão exercidos de 1º de janeiro de 2019 a 
31 de dezembro de 2021.

Ao todo, participaram do treinamento 
10 colaboradores da sede e 28 das inspetorias, 
além de representantes da Comissão Eleitoral 
Regional de Goiás (CER-GO). A capacitação foi 
ministrada pelo assessor jurídico do Confea, 
João Paulo Guimarães; e foi acompanhada pelo 

conselheiro federal por Sergipe, João Bosco de 
Andrade Lima, membro da CEF. Na parte da ma-
nhã, o treinamento foi teórico, com a apresenta-
ção do manual elaborado para orientar os mesá-
rios. Na parte da tarde, foi feita uma simulação 
de votação com os principais erros que podem 
ocorrer. “Esse treinamento foi deliberado pela 
CEF com o objetivo de evitar os erros apurados 
nas últimas eleições. Explicamos quais são as 
atribuições dos mesários, quais os horários de 
cada fase e como agir quando surgirem ações 
que fujam da rotina”, declarou João Paulo.

Para o coordenador da CER-GO, Eng. 
Agr. Márcio de Jesus Guimarães Resende, o 
treinamento  superou as expectativas. “Foi uma 
capacitação produtiva e necessária. Sem essa 
qualificação, não teríamos condições de tocar 
essa eleição pra frente e com certeza os erros 
serão minimizados”, declarou. 

Para a inspetora titular do Crea em 
Uruaçu, Eng. Civ. Patrícia Rodrigues Vieira, que 
será presidente de mesa, o treinamento foi de 

extrema importância para diminuir erros na exe-
cução dos trabalhos durante as eleições. “São 
muitos detalhes que devem ser observados 
para não acarretar erros que podem envolver 
até questões de ética profissional. Estamos pre-
parados!”, comentou.

De acordo com o Eng. Agric. João As-
mar Júnior, inspetor auxiliar de Anápolis, a ca-
pacitação foi muito útil. “Sem esse treinamento, 
seria impossível conduzir o processo eleitoral 
nas inspetorias. São muitas minúcias que, se 
não forem explicadas, na prática não consegui-
ríamos solucionar dúvidas sozinhos”, destacou.

Nesta eleição, a votação ocorrerá das 9h 
às 19h, será manual, com urnas de lona que 
serão cedidas pelo Tribunal Regional Eleitoral 
de Goiás (TRE-GO). As mesas receptoras se-
rão compostas, cada uma, por três mesários, 
sendo um presidente, profissional do Sistema; 
um secretário e um secretário adjunto, ambos 
colaboradores efetivos. 

Mesários das eleições que serão realizadas 
no dia 9 de novembro participam de simulação 

durante o treinamento

 O coordenador da CER-GO, Eng. Agr. Márcio 
Resende (E), acompanha o treinamento ao lado do 

membro da CEF, Eng. Agr. João Bosco Lima (D)



Resultado de um trabalho focado na 
participação em discussões de problemas re-
lacionados direta ou indiretamente à área tec-
nológica, propondo soluções técnicas efetivas 
em todo o Estado de Goiás, o Crea foi uma das 
entidades de classe mais lembradas pela socie-
dade goiana, figurando atrás apenas da Federa-
ção da Agricultura e Pecuária de Goiás (Faeg) e 
da Sociedade Goiana de Pecuária e Agricultura 
(SGPA). O levantamento é do jornal O Popular, 

Crea-GO é 3ª entidade de classe 
mais lembrada no Pop List 2018

divulgado na edição 2018 do Pop List.
De acordo com o levantamento, que pre-

mia anualmente as empresas mais lembradas 
pelo consumidor goianiense, o Crea-GO foi 
lembrando por 7% dos entrevistados na ca-
tegoria Entidade de Classe. A líder Faeg foi 
lembrada por 12,3%; e a segunda colocada, 
a SGPA, por 10%. Após o Conselho goiano, 
figuram ainda a Confederação Nacional da 
Agricultura e Pecuária (CNA), com 3%; e o 

Vanessa Sabioni ministra palestra que ressalta os 
atributos necessários para uma carreira de sucesso 

dentro da agronomia

Sindicato Rural, com 2,7% de lembrança.
Estudo de mercado reconhecido como 

termômetro do desenvolvimento da comunica-
ção empresarial e publicitária em Goiás, a 26ª 
edição do Pop List aferiu o grau de fixação na 
mente do consumidor das marcas em 115 seg-
mentos do cotidiano econômico da cidade de 
Goiânia. O levantamento foi realizado em julho 
de 2018, pelo Instituto Verus, com um total de 
1,3 mil entrevistas presenciais e por telefone.

O presidente da Aeago, José Reis, frisa que os 
engenheiros agrônomos são essenciais para a 

alimentação e para a economia do Brasil 

Francisco Almeida aborda o trabalho que tem 
desenvolvido, enquanto presidente do Crea-GO, em 
favor da Agronomia e seus profissionais no Estado

 Em sua palestra, Arthur Toledo faz um panorama 
histórico da atuação dos engenheiros agrônomos e 

destaca o novo momento tecnológico

Aeago promove palestras para comemorar 
o Dia do Engenheiro Agrônomo

Cerca de 80 pessoas, entre profissionais 
e convidados, participaram, no dia 23 de outubro, 
do evento em comemoração ao Dia do Engenhei-
ro Agrônomo, no auditório do Crea-GO. Realizado 
pela Associação dos Engenheiros Agrônomos de 
Goiás (Aeago), com apoio do Crea e patrocínio 
da Agroquima, o evento teve como principal ob-
jetivo homenagear os profissionais da Agronomia 
pelo seu dia, cuja data oficial, 12 de outubro, se 
refere à data de publicação do Decreto Presiden-
cial nº 23.196, de 12 de outubro de 1933, que 
regulamenta a profissão.

Abertura – Durante a abertura do even-
to, o Eng. Agr. Hélio Siqueira, gerente comercial 
da Agroquima, destacou ser uma honra parti-
cipar da comemoração ao Dia do Engenheiro 
Agrônomo. “O engenheiro agrônomo é o profis-
sional com a responsabilidade de orientar o pro-
dutor rural. Orientação, esta, de produtividade, 
de sustentabilidade e de caráter social. Quero 
parabenizar a todos os profissionais aqui pre-
sentes”, afirmou.

O presidente da Aeago e conselheiro 
do Crea-GO, Eng. Agr. José Reis, por sua vez, 
afirmou que a comemoração visou homena-
gear o profissional “que é fundamental para a 
alimentação e, hoje, para a economia do Brasil. 
É importante ter os profissionais aqui presentes 
para relembrarmos que nós somos os de maior 
importância no Brasil de hoje”.

Por fim, o presidente do Crea-GO, Eng. Agr. 
Francisco Almeida, frisou que é razão de orgulho 
presidir o Conselho como engenheiro agrônomo. 
“Somos 30 mil profissionais, sendo 6 mil agrô-

nomos. Estou em meu quarto mandato e fazendo 
uma revolução. Antigamente, o Crea só fiscalizava 
a área da Engenharia Civil, mas, hoje, nós temos, 
em nosso banco de dados, quase 98% das pro-
priedades rurais aqui do Estado de Goiás sob o 
nosso olhar. Com isso, mudamos nossa maneira 
de fiscalizar”, destacou o presidente.

Francisco ainda lembrou que, antiga-
mente muito cartorial, o Crea “só queria sa-
ber da Anotação de Responsabilidade Técnica 
(ART), mas não fiscalizava a presença do pro-
fissional na propriedade. Agora, estamos fisca-
lizando e mostrando para a sociedade que nós, 
profissionais das engenharias e agronomia, 
significamos segurança, qualidade, economia 
e produtividade. Sem a nossa presença, não 
existe desenvolvimento sustentável. É isto que 
precisamos colocar na cabeça de nossos pro-
fissionais: que nós somos os melhores”.

Palestras – Duas palestras compuse-
ram a programação do evento. A primeira de-
las, intitulada “Novas Abordagens e Tecnologias 
Agronômicas em Novos Tempos”, foi ministra-

da pelo Eng. Agr. Arthur Toledo. Em sua fala, 
o agrônomo fez um diagnóstico do papel do 
Engenheiro Agrônomo nos cenários da agricul-
tura e pecuária goiana e brasileira. “Falamos do 
que fizemos nos últimos 90 anos para colocar 
o Brasil no patamar de vanguarda na agricultura 
e na pecuária. O engenheiro agrônomo teve um 
papel central nesse processo”, ressaltou.

Toledo também abordou o que chama de 
3ª Era da Agricultura. “Passamos pelo processo 
químico, das máquinas e agora entramos no pro-
cesso da biotecnologia, dos fatores agronômicos 
e ambientais, e de tecnologias de alta precisão. 
Em especial, tratamos da inteligência artificial 
na agricultura e o papel do agrônomo sob essa 
perspectiva de vanguarda, que pode alçar a ad-
ministração dos sistemas de produção para novo 
nível de exatidão e controle”, resumiu.

A segunda palestra ficou a cargo da Eng. 
Agr. Vanessa Sabioni, que tratou sobre “A impor-
tância do desenvolvimento pessoal para construir 
uma carreira de sucesso”. Vanessa abordou quais 
habilidades e atributos teve que desenvolver uma 
carreira de sucesso. A engenheira ainda buscou 
dar algumas dicas de desenvolvimento pessoal 
para alcançar um melhor desempenho no mer-
cado de trabalho. “Precisamos melhorar nossas 
habilidades; melhorar nossos pontos fracos; nos 
conhecermos mais; fazer um bom marketing 
pessoal; ter uma boa rede de contatos; ter foco e 
planejar nossas atividades. Isso é extremamente 
importante para que possamos nos desenvolver 
pessoalmente e profissionalmente e, assim, cons-
truir uma carreira de sucesso”, destacou.
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EXPEDIENTE:

Crea-GO realiza 10º Seminário
de Inspetores Regionais

Começa nesta segunda-feira (29/10), a 
partir das 8h30min, o Seminário de Inspetores. 
O evento, que está em sua 10ª edição, será 
realizado no Plenário da sede do Conselho, em 
Goiânia.  A Coordenadoria de Cerimonial, Cur-
sos e Eventos do Crea-GO espera a participa-
ção de 84 inspetores, entre titulares e suplentes, 
oriundos de 28 inspetorias. O encontro termina 
na terça-feira (30), às 12 horas.

O encontro tem como objetivo fomentar 
a capacidade do inspetor do Crea como ins-
trumento multiplicador de informações, além 
de mostrar sua importância na construção de 
uma imagem sólida do Conselho perante a so-
ciedade.

Durante dois dias, gestores de diversas 
áreas do Crea e convidados apresentarão  di-
nâmicas, oficinas e sete palestras com os se-
guintes temas e palestrantes: ”Inovações e os 
Desafios do Crea-GO”, com Francisco Almeida; 
“Função, Direitos e Deveres dos Inspetores 
e Estatísticas”, com Vicente Machado; “”En-

genharia e Ética na Reconstrução de Goiás”, 
com Leonardo Cortez; “A Estrutura Administra-
tiva do Conselho – Organograma do Crea-GO”, 
com Helder Borges; “Navegação pelo site do 
Crea-GO e Aplicação do Business Intelligence 
(BI) no Conselho”, com Victor Rocha e Eliel 
Oliveira; “Fiscalização – Procedimentos e Ino-
vações”, com Roger Barcellos e Edvaldo Maia; 
“Líderes Inspetores – Desafios e Perspecti-
vas”, com Andressa Nunes. A programação 
conta com uma oficina sobre preenchimento 
correto da “ART e Livro de Ordem”, com Ka-
milla Andrade e Kristinne Silva. 

No último dia, um papo aberto com os 
participantes também está entre as atividades. 
Os inspetores poderão testemunhar, questionar 
ou fazer sugestões sobre os assuntos discu-
tidos  no encontro. A banca de moderadores, 
formada por Francisco Almeida, Vicente Macha-
do e Edvaldo Maia, juntamente com os demais 
gestores, responderá todas as indagações e vai 
avaliar as sugestões.

Francisco 
Almeida participa 

do Congresso 
Goiano de Direito 

Ambiental
O Eng. Francisco Almeida, presi-

dente do Crea-GO, participou, em 26 de 
outubro, da abertura do Congresso Goiano 
de Direito Ambiental, evento realizado no 
auditório do Ministério Público do Estado de 
Goiás (MP-GO), por iniciativa do Centro de 
Apoio Operacional do Meio Ambiente (Cao-
ma) do MP-GO e com coordenação da Es-
cola Superior do MP-GO. O evento buscou 
debater temas como a reparação do dano 
ambiental, licenciamento ambiental e reali-
dade e perspectivas do Direito Ambiental.

Francisco Almeida compôs a mesa 
diretiva de abertura ao lado de autoridades 
como o coordenador do Caoma, Delson 
Leone Júnior; o chefe de gabinete da Pro-
curadoria-Geral de Justiça do Estado de 
Goiás, Jales Mendonça; o secretário esta-
dual de Meio Ambiente (Secima), Hwaskar 
Fagundes; o delegado estadual de Meio 
Ambiente, Luziano Carvalho; o presidente 
da Agência Municipal de Meio Ambiente 
(Amma), Gilberto Marques Neto; e outros.

A programação do Congresso 
teve como destaques a palestra magna 
“A Cláusula Constitucional Proclamadora 
do Direito Fundamental ao Meio Ambiente 
Ecologicamente Equilibrado (ADI 4066) e 
os 30 Anos de Direito Ambiental Constitu-
cional”, ministrada por Celso Antônio Pa-
checo Fiorillo; e a palestra do procurador 
de Justiça aposentado Edis Milaré, que 
tratou do tema “Direito Ambiental: Reali-
dades e Perspectivas”.

Francisco Almeida (E) compõe mesa de 
autoridades na abertura do Congresso

A equipe do Crea-GO realizou, em 23 
de outubro, mais uma colheita de folhosas em 
sua sede, usando a técnica de hidroponia. A 
nova produção conta com cebolinha, alface, 
agrião, couve, manjericão, hor telã e servirá 
aos colaboradores que almoçam na sede do 
Conselho. 

Segundo o presidente Francisco Almei-
da, a ideia do Crea é implantar a horta hidro-
pônica em outras instituições. “Com o apoio 
de empresários, queremos implantar também 
a horta sustentável em diversos estabeleci-
mentos assistenciais em todo o Estado de 
Goiás”, afirmou.

Neste ano, o projeto “Horta Caseira 
Sustentável” já foi implantado no Complexo II 
da Associação de Pais e Amigos dos Excepcio-
nais de Goiânia (APAE), no Jardim Goiás; e na 
Escola Municipal Antônio Cícero de Araújo da 
Costa, localizada no bairro Mansões Odisseia, 
em Águas Lindas de Goiás.

Para incentivar a produção com a téc-
nica de hidroponia em canteiros de obras, cre-
ches, escolas e demais lugares onde haja um 
agrupamento de pessoas que façam refeições 
no local, o Crea disponibiliza o  Eng. Agrônomo 
José Luiz Barbosa para  prestar as  orientações 
técnicas para a implantação do projeto em todo 
o Estado de Goiás. Segundo o engenheiro, para 
ter acesso ao projeto, as entidades interessadas 

devem enviar ofício para a presidência do Crea, 
solicitando a implantação. “Eu acompanho in 
loco a execução do projeto e repasso as ins-
truções sobre plantio, condução e colheita das 
hortaliças”, reforçou. 

Projeto – O projeto “Horta Caseira Sus-
tentável” tem como objetivo estimular o cultivo 
de hortaliças, utilizando estrutura simples, eco-
nômica, ocupando pequenos espaços, por meio 
da técnica da hidroponia, na qual o solo é subs-
tituído por uma solução nutritiva que contém os 
elementos essenciais ao desenvolvimento das 
plantas. A ideia é garantir alimentos frescos e 
saudáveis para a comunidade. É importante 
ressaltar que as entidades interessadas na im-
plantação do projeto devem arcar com a com-
pra de materiais e insumos.

Crea disponibiliza profissional 
para para implantar a “Horta 

Caseira Sustentável” em Goiás

O projeto “Horta Caseira Sustentável” tem como 
objetivo estimular o cultivo de hortaliças, utilizando 
estrutura simples, econômica, ocupando pequenos 

espaços, por meio da técnica da hidroponia


